
o Capitão Heitor Domingues, Presidente d C) Centro Gaúcho de Blumenau, recebeu do 'cap ataz" do Centro de 'I'radições Gaúchas "Rincão

" '. '. . d� Lealdade", da cidade de Cax�as elo Su�, Rio Gral1�le do Sul, telegrama confirmando a vind a daquele festejado eTG a noesa cidade, no pró
vxirno dia 11 de �ovembl:o. - ..:� vmda do "Rincão da Leàl�la?e" a Blumenau, e por motivo da realizaeâo, em novembro vindouro, da III Exposícao Agro-Pecuária de Blumenau, oportuni
dade en� qu:.d�ra? espetáculos a�� presentes. -� O Centro. Gancho de Blurnenau será o cOO�>clQl: -'eIm' da parte artística daquela mostra agru-pe zuària, que terá como atracao a presença valio- _

sa do C'TG Rincão da Lealdade que em outras oportumdades apl'esentou-:::e em nossa cldHt e, com um sucesso formidável.
.
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É .ativo o trabalho da Diretoria do Fomento
Agro-Pccuárío da Prefeitura Municipal de
Blumenau - Dos contatos de seu responsável
com autoridades estaduais resultará a entrega
ao Município de exemplar es da raca Dm';K
(suínos) e Holandeza e Jersey (bovinos)
Haverá. financiamento aos pecuaristas para a

aquisição de gado puro holandez e jei sev - Em
breve será iniciado o cadastramento das pro
priedades rurais, do que resultará no financia
mento pára a construção de estábulos e fixa-

ção de pastos e capineiras
Atrnvés de um trabalho por

feitamente organizado, a Di-
retoria do Fomento Agro-Pé
cuárío da Prefeitura Munic,
pal vem prestando inestimá
veis servícos àquêles que
atuam no setor que lhe está
afeto,
Não bastasse o atcncumcnto

constante e altamente téemco
que prest.a ao lavrador e au

pecuarista, através de seu

Agrônomos e Veterinários, fi
Diretoria muito mesmo tem
1"�alizado em favor da mell1o-
1'1:1. de qualidade do rclJanllO

Blumenau, 9 de setembro de 1967

Oiverso$ rer'.;tores
Direção: S bUZA FIl.HO

João de Deus Souza

,
- �-'-"��lffif,w�

8:a, cm consequência d::- um
estudo biblicomas aprofun
dado, realizado em grupos,
e pelos sermões evangeHsti
cos do Pastor Eduard
Wusst. da Igreja Batista,
Dêste reavivamento resul
tou a formação da "Igreja
Irmãos Menonitas", que
transplantou-se para todos
os países cnde havia Igre
jas MsnonitaE. Nô inic:o
do sécUlo 20, membr-os, des
ta i[reja emigraram da
Rússia e se !ocai:zaram �o

Paraguai e no Brasil, As

Igrejas atualmente realiza
trabalhos missionários nos

5 ccntin�,ntes da Amédca,
,e neste_. esforço estão uni.
das"
NO BRASIL _ Em 1928 a

1934. vieram para o Brasil.
algümus famílias imigran
tes proceder:1es da Rússia,
membros da Igreja, coin
destino à Witmassur. mu

nicípio de Ibirama dedican
do-se ao serviço de agri
cultura na reg:ão_
Cemo a cclonizacão não

satlEfi:z·a todos na' referida
rcg;ão, ' algumat: famílias
saíram para Curitiba f' Rio
Grande do Sul dcdicanc1o
se ao trabalho de agricul
tura e indústria.
EXPANSÃO RELIGIOSA

E EDUCACIONAL Na
maior parte, tiveram as

suas próprias escolas
profe�côres_ Sua li::gua
o:-jgcm era alemã, mas

tambérn agrendcram a lín
gua pCl·tuguêsa. Nos pd
meiros 20 an�s, SÓ prega
ram o evan[,e'hu d':'l1tro da
sua cclônia às pessoas

-

ele

idioma alemã, pois ainda
não dominava a língua na

cional. Depois começaram
lentamente cem a divuiga
ção da dGutrina bíblica 'cn

trf: os brasileiros, - Porém;
até o preEente Os Irmãos
Meno� :taE', e� aproximam
mais ou m�nos à 2,000 pes
soas, 'sendo uma grande
-parte luso-brasileiros, Nes
tes últimos anos, muitos
dêles imigraram para o Ca
nàelá e os Estados Unidos,
do contrário o número' de
membros teria sido bem
n:aicl'.
PONTO DOUTRINÁRIO

DA IGREJA - Crer; ser a

Bíblia a infalível Palavra
de Deus e ünal aut()ridadé
em fé; b) Que Deus é um

só eternamente _. subsb
tindo em três pessoas
Pai, Filho e Espírito San
to; c) Que Jesus Cristo foi
concebido pelo Espirita
Santo, nascido da Virgem
Maria e é verdadeiro Deus
e homem; d) Que o homem

A IGREJA IRMÃOS ME-
NONITAS MENO SI-'
MONS, 11a Holanda conver

teu-se a Cristo Meno Si
n:om", sacerdote da Igreja
Católica, e em 1536, deixou
sua Igreja e 'se tornou
membro, e em breve pres
bite�o dos Anabatistas,
Meno Símons, (1492-,1559),
Durante vinte e cinco anos

êle pastereou as sociedades
espalhaaas .pela Alemanha
e Países Baixos. Purificou·
as das suas tendências para
o fanatismo. resul1antes,
naturalmente, dos' seus so

frimentos; ,encorajou-as nos

períodos de perseguição,
conseguiu nOVos conversos

pda pregação e as unificou
numa grande irmandade
que tomou o seu n{)me OS
MENONITAS_
IRMÃOS MENONITAS,

PROCEDENTE DOS ANA
BATISTAS - Anabatüitas,
isto ,é, que batizavam nova

mente, Em SUa doutrina
fundan��'ntal. sustent:wam
fIes ,à Igrrja e uma com'"
nidade de pessoas regene
rados, ü:to é, convertidas,
Os que se afiliavam nes:a
sccisdade eram batizados
por imersão,' pois' o batismo
recebido na, infância ei \
dt:st�tuído de significação,
por êsSe motivo é que fo
ram chamados de Anaba-
t:sta,

'

Os anabatistas
espccialmf'nte nas reglOes
da Europa onde o descon
tentamento social vinha de
há muito dominadO-c Pro
cederam principalmente dos
camponês% e artesãos que
eram vitimas de injustiças;
não obstante, entre êles ha
via alguns lid�res cultos.
Foram êles, até certo ponto,
envolvidos pela Guerra dos
Camponêses em 1525,gue�
ra qUe foi a culminação das

"revoltas das po.pulações
operosas,

. . . 'l>
,Em 1608, vanos punta,-

nos iUf:idos da Ing.laterra
per causa das perseguições
chegaram à Holanda, Al
guns dêles, foram. depois
os Peregrinos de Plynouth,
Outros que vieram por CaU
sa da influência d::is Meno
nitas aceitaram Os pontos
de vista dêsles. A des-igna
cão de Menonitas ainda
hoje é adotada ,por vJgumas
igrejas na Alemanha e por
igrejas de origem, germâni
ca, tanto na Rússia como

na América,
'

Pelos meados do
19. iniciou-se um reaviva
mcnto nesta igreja, na Rús-

Os colégios de nO.3�a ci
dade abriram o deslile,
Com pompa, C:-lm harmonia
e com disciplina, Davam
mostras de que haviam
tre:nado com afinco paTa
o grande acontecimento,

do :;;a[10 Icítcíro c dos SUi11U3
em tóda a zona rural.
CONTATOS
O senhor Car'Ins Luz esteve

no início clêste mês em F'lorta
nópous, realizando contato,
que resultaram ser do'; 111"ÍS
protlut, vos para a dinamiza
eãv ainda maior do, trabalho,
que a -Díretcrla (lo Fum rntu
A:;TO � Pecuário. pela qual {.
l'!H.pGIl5��vcl, desenvolve em

Ll1Jlll"l1all,
Rc(;['b;do pelo Titular {h

:t ')_::;18o Ü3. Agrrcultura, f_!XPÔS o

!,ent:;l" Car;os Lnz a neccôsi
{'ná" cl:! Sll:l Dir('wl'i;;. em re
rr ;)é'r IJJll ":11no rCjJr�dutor, da
R'tça Duroe, e dois Irat:n'e';,
para llrC'i\m' a llelllOl' a<;'ii�
iência ao', pequeno, lavrad:}
:'('� de nossa comuna, Na
(;pJrtunLbde. ficuu as<:entadc'
r'u� , Secre:ário da Agricul
tnr;*l. deLerl1l1naría n rc1l1PC;;L'a
do rl'nrodutol' <:oJicitado, fatü
('[le c!lsej,"rá !) m�lhoram('nt�)
(l;" n,ca no Pústo cb SUi!lOCul
tum local,
E:<têve ainda o senhor CJr

lo, Luz, FCgulldo inforlnar;õe:)
cu�hjdas ro',' no"sa RC;,1o:·ta,
gem, em ví:;itfl. à. Aut"l'ql1Í't
UBL-Pmjeto Gado Lciteira,
qmmdo manteve prol!utiva
l'euniqo COlTI .!\gTnnOn!O� e \Tc
tcrimírio� l;�uluéJe org:mislTIo
c

.. taduaJ, Na discussRo �111

tôrno d� n,côrdo qUf? u óra-áo
mantem com o Banco do De
senvoh'imento para o fornec:
n1cnto ao", pecuál'i�t3s ele to
do o E>:t?L�O ele gado leH,p:rv 2,

longo prazo (Oaganlsnto e1l1
cinco an::r; e a juros cie ln;,
a.m.). foi pedido .9., p

...·ima�i�
para Blumenall de k�] fOl'.llEC:··
nleJ1to flcondo arerturlo ou:!
'Bhi!ne11aU r:-:,ceberi;:� u m-a.ior
número ro<sível de ga�lo pu
f;), das raC8,s bolandr..!za c J::l'-

I
r m

J

Por mItro 11".(10, po'lem'y,
�::ljantar Q!1C a Dir�t?rja �l�)
1:' Olnento r!�ro -Pe:-u::i.1·:·o PSld.

2g'aard�ndo inst1'qCÔi�J-:: n�rJ.
dar inÍclo ao cadn.s1.1:Enl::rl�O

das terras d05- Interessados.
O Município será visitado

por Agronomos e Veterlriát-ios
pertencentes a equipe da Au
tarquia DEL-Projeto Gado
Letreíro. cue furão um 1e,'011-
tamcntu (bs proprlodades c;,J;
intc_·C's"':udos. Na ocasíüo ir�i
se oinuorar o plano que rcsuí.,
tarú no financiamento, abran
gemia não apenas ao gado.
mas também a E,stábulos, for
ma : ao de pastos e capínetras .

Para êste:; últimos serão fOr
necidas sementes selec.onadas.
O pequen opecuarísta, que já

e;:;tà de há 111Uito no' aguardo
tIo cadastramento de suas

prnpríedadss .certamente re
ceberá com júbílo estas íní'ov
macões c aproveitará a opor
tunídade para procurar it Di
reteria do Fom?nto Agro-Pe
cuário de Blumennu, que est;i,
à di<posiç,lo dos ínturessndcs.n
fim de proporcionar as íntor
maçôes necessárias e anotar
o'; seu, nomes para aquísl
cão do gado leiteiro,
ssavrcos PRESTADOS
Numa demonxtracâo elos ex

calentes scrvtços 'qu;:, índe.,
pendentemente dos cítado :
ant eríormento. "em prestando
a Diretoria do Fomento Agro
Pccuári'J aos pequenos pecua..
1 istn S, eis a descrinIin:lcfto dos
atendilncnltJ'; lT'aUzado,; n03
mes:" de junho e julho por
aquôlp setor c!e nO',5:1 ll1unie:
palid2c1e:
JUNHO

I
I

I
I

I
PARLAMENTi\RES

I
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'PEDEM ESTRADA
I

'

'PARi," BLIJ�IENA1J

Amputação dos membros
Animais sacrírícados .' _ ,

.Ln:;;tn11nar;ao artrncial ..

Foram completados desta
forma, em somente dois meses

de atividades nada menos qU2
5,550 atendimentos à pecua
ristas, por parte da Direturia
de Fomenw Agro-Pecuário.
Que »odemos adiantar, tem

coadíções 'de .aumentar tal
servíço; tudo ddependendo das
"Q�i�!taçõ�s que à êle devem

r
16
8

88 i

ser cndereçacip.s pelos
1 istas ínteressados.

y
pecuá-

"

Os nO\'05 estabelecimen-
tos ds ensino de nossa ci
dade, localiz'ld:Js nos bair
d�J, também participaram
da p"rada, dana0, assim,
um cunho ele malar gran
dicsídadc ao me�mo,

I
Os brios�)s bombeiros d<:

n()S�a cidade os Yr:tera110S
da II Grand� Guerra, os jQ
ven escoteiros e os valen
tes soldados do Sentinela
do Vale"f com harmonia e

dbcíplina. cruzaram pela 7
de Setembro receb:::ndu d.l
grande aglolIleração qUt: ali
havia, o calor do aplauso
expontânc:J, vindo do mais
fundo da admiração. dos

Vacina eon(ra :1. boub:l
das av('s ., ,_ "", .. , 1,15G

Vucin3. con1:'8, a raÍ\'a
do-; herbivcros ,. ,,"

Vacina contra a pé'ste
8:1'ó:uina " " ,.,."",.

V,':'Ü13, contra a Febre
aftosa " _, ".,."", 5JC,

Vacina contra D, cólera
da<; rlye" , .. , ,'.'.". 41}

Divcr-'03 sôros e trata
mento:: ..... , .... , 1.4�3

Trat3nwnto'J clínico, c

cirúrg'Íco'"i .. . � .. ..

Extracão de feLo, ",.'.
Extnção de placenta'; ,

Soturas diversa5 ., _, _ , ,

Prolapso, do co'o ute�ino
Amputacão dos membr03
Aniínais' EacrifiC2.do� ""

JJ",pmim:,I;ão artificial "

JULHO
VacÍ1n contra a pest:;
suina .. " " ,,"" 124

Vacina ctJntra a raiva do')
herzJiverDS .. '. .. "

\Tucina contra a febre a1-
io"a .. .,.. .. .. .... 110

Diver:.:-os sGro� e nledicn
m�n1f)5 .......... 1.6ül

Tratrrmrnto3 clinicos c

cirúrgico,; .. ,. .. . ..

Extrncfio de fetos . .. .,

F.stracáo rie plac2ntas .,

EO::'lTas di'\rE'�'_::B_') .... , •. � •.

I'i'Ol:lP�O c�J CO�U ut.crIna

Tendo CU111U ;:,8ds a v:zi
nha cidade de Blumenau,
realizar-se-á no períoclo el!:'
10 a 14 de outubro vindou
ro (l VI CONGRESSO NA
CIONAL DE PREVENCÃO
DE ICIDENTES,

"

Mencionado Conclave vem

fendo aguardado cem vivo
irterésse em todo () 'terri
tório naGionaL estando a

17�\, DELEGACIA REGIO
NAL DO TRABALHO NO
ESI'ADO DE SIINTA CA
TARINA dCode ,1<Í cl7:Jrrle
nando os trabalhos daquela
importante promoção,
Sóbrc o af'sunto, a ASSO

CIAÇAO COMERCIAL E

INDUSTRIAL DE .JOIN
VILLE vcm de receber
atcnciul"a CÍ! Guiar do Dde
gado Regicnal do Trabalh::l
Sr, Fernand::l José Duarte
Pires, cujos tênnos são cs

���guin les:
"Ao Sr, Presidente da

A,,�ociacã() Comerdal e In
dustrial' d� J:Jir:.ville,
Devendo �cr c�'clj\'actfl (le

10 a 14 de outubro v:ndou
roo na cidade de B'umL'nau,
c "VI CONGRESSO NA
CIONAL DE PREVENCAO
DE ACIDENTES". 1e'ndo
c,)mü ó�gão promotor ()

Dcpartamrnto Nacional de
Segurança e Hif.iel1c elo
Trabalho c, com(l óTgão
realiz�!dor, esta Delegacia,
tenho a grata satisfaçã:J de
r.ncarecer de V. Sa" des
de já, a imprescindível co

latmrapção. com uma par
tic'pação efetiva dentro das

DE 10 A 14 DE OUTUBRO PRóXIMO:

RLUME�Nj\U SERÁ SEDE ,DO
"VI CO�JGRESSO ,NACIONAL
PE PREVENÇÃO, DE
itClnENTES"

:N"oo:o, cumprimentos aos

responsáveis por esta dinâmi
ca Diretoria e aos seus auxi
liares peja dinamizar.ão C)TI
prestada aos trabalhos que
estão afetos, e a certeza de
que os mesmos crescerão aín
na mais, de acôrüo com a

oríentacão formada pela Ad
ministracão oarros Cu:-t Zu-

r drozny.
.

1

I

FI,PCLIS, (Da Sucursal) - Os Deputados Aldo An
d,'",d::: c AteI Ávila dos Santos apresentaram à Assem
bléia Legislativa, Indicação no sentido de uue seía in
cluído no Plano Rodoviário do Estado a Estrada que
liga Luiz Alves à Blumenau, via Alto Serafírn e Be�
chiar,
A ela se referindo, o De-

putado Paulo Rocha Faria
esclareceu qUe "essa estra
da é de grande importância
para o Baixo Vale: el:} Ibj;1Í.
Biumcnau é o principal
mçrcado do:; proclutos pro
duz:des em Lu]z Alves ra
ziio pcrque o tráfego nessa

r )(lovia é muito intensu,
prir.cipnlmer!lc o pr'sado. e

necessita realmente de me

lhoria e cODservação para
qu:,! possam êsses produtos
Sé'rem transportados para
Blumenau e outros centros
de consumo, com maior ra
pidez e segurança",
Já em 1965, esclarecia o

DC]Jutado Paulo Rocha Fa
rOa, apresentara êle uma in
d�cação nesSe sentido apro
vada pelo Governador do
Estado, Mas encaminhada
ao Dfpartamenlo de Estra
d.'Ís c1s Rodagem c U'J Co]'1-
s:::lho Rodoviário EstaduaL
lá S3 encontrava até hoje, rio E!::tadual."

aguardando "a reunião dês
se Ccnselho para deliberar
se te111 ou n50 condições
para Stl' incluída no Plano
R:ldoviário" _

"O Governadur Ivo Sil
veira. concluiu 'o parlamcn
tar, naquela época, além de:
remeler a Inrlicnção ao

DER, JH ofcreceu püra
aquela roduvia um auxílio
cê aproximadament.e 12

milhões ete cruzeiros, para
que, por intermérlio da Re
sidência do DEH de Blu
menau, fossem fpitas me

lhorias, Apesar disso, acre
dito que mais -esta Indica
ção aprovada por esta ca
sa, será um nóvo lembre
te, um nüvo auxílil) e um

núvo argumento para que o

Com:elho Rodoviário Esta
dual, na sua próxima ses

são, nossa fa:�cr com que
es�a Estrada !::eja realmente
incluída no Plano Rodoviá-

Sucursal de "A NOTíCIA" S_A
Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. Visconde de Mauá, conj. 507
Fone: 1436 --_ ,BLUMENAU
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'7 DE SETEMBRO

Blumeniluenses em rêso Fôra às Dilas.
Aplaudir ii aior Parada rViEO- nuarl

A CIdade parou, Grande percentual dos nabltan- EXPECT,1TIVA E de onde iniciaram o desfile',
'

tes dela se acotovelavam na Rua 7 de Setembro, ávidos E SUCESSO após os colegiais,
por assistirem aquêle que pode ser chamado de maIor As auto;idadcs do municí-
,acontecimento cívico dos últimos anos - a parada cÍ- Quarta-feira à noite ü p:o tcmaram seus lugares
vica-militar do dia 7 de setembro, tempo c:.Jmeçou a ficar no palanque oficial erguido

Estudantes engalanados, tropas do 1°/23° R_ L, ex- :e10, Trovõ2S am-eacadores ra ru;} 7 de setembru, par-
}JracinJ'las, bombeiros e escoteiros, desfilaram ante os 1'olavam pelas estradas de to; frcnteira aO páteo elo
"olhos de milhares de blumenaucnses que náo regatea- nuvens pretas c ameaçavam Cclégio Sagrada Família,
Tanl aplausos à harmonia e à ilisciplina imperante do tram:formar-se numa tro- A Com�ssão encarregada
início ao fim do acontecnnento. voada gigantesca. do desfile comandou: Tudo

Raics e relâmpagos co- prcllto. podem ccmeçar," E
riE:::avam nos céus, Aqueles a parada teve início_
que haviam se preparado
com e:o:fôrço c desvêlo para
() d�5fHe do dia imediato,

APLAUSOS & SOL TÍMIDO
.

au'!cultavam Os céus, pr::J- Um sol tímido insinuava-ocu�ando prever ° que acon-
t,cceria. Oracões foram fei- re p:))"" entre a bruma da

t S- to" t b' manhã, como se deseja',st)as; Impa la, um em _
-

Mas, no final, uma quase
es;:nar a parada, A tCinpe

trombra dágua ca:u sôbre a
Tatura era .amena. Aos pou-
cos c d'a iria abrindo-:-;c atécidade, acompanhada de

grm:;izo.e vento forte. Ao tram:formar-se numa ma-

que parecia, usando-se a ��!, bcnita e numa tarde

gíria, o dpsfile do dia 7
de setembro ir:a "por água
abaio",
A tempestade amainou.

A chuva cesscu, O vento
continu-ou. PI acurava secar
a tErra para que o desfil?
pudesEe se realizar, E o dia
7 de Setembro de 1967, em- Ao Eom das melodias li
bora a:nda enferrujado. picas de paradas, um a um
an:anheCEl1 com condicões Os eotabelecimcntos de en
de ser realizada a paráda,- sh:o desfilaram. Ao pas-P_lunos com seus unifor- r:arBm 'pelo- palanque ',;fi
fies de gala �e ap;-esenta- clal saudavam as autorida
ram na hora marcada, aos des r. prosse[Uiam no des
E�US professôres, O contÍJl- ne até o alto da Tua 7 de
gente local do 1°/23" Regi- Setembro, onde se dispermenta de Infantaria prepa- r:avam'
rcu-�:::, 'SUas viaturas, no

lnício da manhã, vieram
para a Alameda Rio Branco.

Em I esumo, o parada de
7 de Setembro do corrcnte
ano, por tudo que Ioi dado,
obEervar pela homogênia,
peJa diSciplina. pelo garbo
e pela festividade, ultrapas
sou tudo aquilo que já ha
V'2, accntrc:do a11teriormcn
te, e moutras paradas çívi
co-militar.
O sucesso obtido foi tanto

e tão espetacular, repeti
n:cs, que Blumenau parou,
que Os blumenau2.nses, em

luas;;a vieraIIl às ruas para
a,plaudí-lo.
Nossos parabéns aos seus

cosrdenad')res,

I cais pcssibllicIades,
Ést3 certame. de carát:::r

nac:onal, tendo o Estado de
Santa Catarina, peja pri
me�ra vez ,como sede, de
v,rá englobar tôdas as ati
v:dades a serem desenvol
vidas no País, para o 'fim

Ide divulgação dos prob'e-
mas ele h:gienc e segurança

I,
do trabalho, e virá constar

de um vastíssimo progra
ma qUi? t':!m por objet.Y-J
prec�_l;uo cliECU::Eão (: apro- I
vaciiD dcs temas: t
P -'tema _ prcwnçáo de '\
acident::s no trabalho ru- I'ral;
2° tema cara�terizacão

"da insalubridade;
3" 1.:111a - prevenção ele
addertL's no trabalho têx
til;

II 4° tema - Lvrc,
Estou certo de qu� v.

I Sa, nãc! !'� furtará" como

!Jn:;venCICl1lstll que �', a "n

vidar todos os esforços no

sentido de termos, ao final,
ccrc3cJa ele êxitc5' !:st.:-t me
r:túria c cCL;agrad:1 e:<111-

l::anha,
Solicitamos, éJut rossim, o

f':i1vic (1:; teses r:::lac:unadas
ccm c dito temár:o. O pra
zu pnra entrega dL' 1e:;es ou

feitura d2 inscriçõ(!,; para
Cs Congress'slas. será ntG
dez dias antes da realiza
ção do Congreso, Deverá,)
:ocr enviadas iI 1nl, De!2ga
da Regional do Trabalho,
praça Pereira OJivdra, Edi
fício IPASE _ 3° andar,
Florianópolis,
Finalizando, certo de que

teremos Eua presenca abri
lh.mt ando C' prestigIando (J

C )nc:"',.iVe citado, que deve
rá conta: com o comparL:ci
m::nto de outras altas au

tc�'idud�s, prometendo vol
tar ao assunto, aproveito o

em:E'jo para apresentar
meus protestos de elevada
estima e consideração,
a,,::dnadu Fernando José
D!.l�lTte PIres
Dclecado Regional <lo Tra
balhe".

2
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'VISITA:NTE FR,ANCÊS
ta Catarina, No ocasião, o

ilustre visitante recebeu
pcstais, discos e imprcssos
'cobre Blunlenau, a. fim de

divulgar na. Europa, o no

me de Blumenau,
O professor Michel Pier

re trve oportunidade de vi
sitar um dos bairros de
no!::.sa cidade, o Bairro do
Garcia,
Sem dúvida alguma. a vi

sita de Monsieur Pierre foi
das mais alvissareiras para
o Município, uma vez que
será propagado no exterior,
o nome de nos�a cidade.

""

14
15

E:õtéve em vi�ita dt: corte
'Eh! aO Sr, Prefeito Munici
pal em eXf'rcício, Dr, Ber
nardo Vv'c;fgang Werner, o

Frcfe�'sol"" Michel Pierre
que pOE,;ui uma Rádio em

Paris, CIenLificou o Pro
fessor Pierre que dentro de
SUa programação consta
um programa especial pa
ra o Brasil, com o título "A

Quarela do Brasil",
O Profe�sor Michel Pkr

re, fazia-�e acompanhar do
Sr, Ivo Schmitl1ausen, do
Cerimonial do Palácio do
Govêrno do Estado de San-

DOlVI QUIXOTE
FALA DE LIVROS

nhuma bibl�cteca, pois são
fontes preciosas de infor
macão e consuta e valem
por' uma verdadeira enci
clopédia brasiliana_

[oi ()r: ado ü imagem d.:
D:)us m:l� pecou c tectos os

serr'; humanos �,ãfJ nasci
dn eOln UITm 1);.,1.n1'1:/,<1 P\.'
cami:::osa, mas que o Se
nhor ,Iesus morreu pelo3
]::,:.-adores para salvá-los;
!C j Qu,;, Jesus Cristo. rt:3sU

citou em co:po, ascendeu
aos céus e está assentado à
dirrita de Deus Pai e na
sua s,gunda :vinda pessoal
e visível. ante-milâno, e na

T�'isurre:çãG corpórea para
O�; justJS e injust.os. uma

para () gozo ctsn�o c outro
p;,ra a morte! eterna_
A Ig;-eja dos Irmãos Me

ncn:ta!', tem por fim; p1'es
tal' Cultos a Deus e pregar
o Evangelho doz: Cristo; fun
elar c rnanter trabalhos
mis:;ienários ncpaís e no

e::trange:ro; Exercer a ca

l idade e o amor fraternal
dentro o fora da Igreja;
Porém; Os pastores e diá
conos, s8mpre são mem;
bras 'da diretoria, bem co

mo as VCr1)<:15 da Igreja se
rão obtidas expontâneamen
te por contribuições indivi
duais e vollmtárias dos
membros c de simpatizan
tes em dinheiro oU bens
móveis e imóvcis,
CONCLUSÃO - Que -a �'lmltlllllllml!lt:llnIllIllIllClliltllllmítl!IIIIII!I!l!nlllll!I!1l1ItJlIlllllillm:lllllill!!l

Igl-cja Irmãos McnónHas é. �
-

=

intrriramente fundada na g Bl.UMENAUENSE ! �
doutrina bíbllca, tendo co- -§ �
mo um dos objetivos pri,n,

_

...

=
Assine e anuncte em "A NOTICiA", o matutino tie __

�
clpais a p�cpagação do
Evanrelho de Nosso Senhor � maior c'irculaf:�O no Estada, j §
Jesus Cristo, procui""ando, ª �
a::sim, cumprir a ordem de =

...
_ §_Cristo "Ide' por todo o "'" Maiores 'infol'!I1ações pOder,'io ser ci:.ticL.'l,s eum -

mundo, e pregai o E'vange- ª SOUZA FILHO, '>elo fone 1436 na "arte da tarde. �
lho a tôda a criatura".:e • '"

p:;
São Marcos. (16:15), ?!JllIlllllltllllllllllllltllmmUmtlillUlII!l!Inlllllllmmtllllll!lI!mnUlIIIUII!I!:ll'c!
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BIBLIOTEC.4 BÁSICA
BRA,SILEIRA

Vol, I - Gramática Se
cundária & Gramática His
lórica de Língua Portuguê
S3 _ M, Said-AIL
Vol. II - Capitulas de

Hbtória Colonial & os Ca
minhos Antigos e o povoa
mento do Brasil - Capis
trano de Abreu (introdução
e notas de José Honório
Rcdrigues,
VaI. III - História da

Literatura Brasileira - Jo
sé VerÍssimo,
VoI. IV A Cultura

Br<:ldlf:Íra - Introducão ao

estudo da cultura no Bra
"iI - Fermmdo de Azeve
do,

Os Sertões
Cunha - In
Nelson Wer-

VaI, V -

Euclides da
t:'cducão de
neel.. Sodré.
Vol. VI Formação

Econllmica do Brasil
Cdso Furtado - Introdu
cão de Francisco Iglésias,-

VaI. VII - Casa Grande
e S<tlJZala _ Gilberto Frey
re,

Velo VIII - Minha For,
macão - Joaquim Nabuco
- InLrcduçãD de Gilberto
Frcyre.
VoI. IX - Memór;as de

um Sargento de Milícias -

lVIanod Antônio de Almeida
- Idrodução de Mádo de
Andrade,
Vcl. X -- Raízes do Bra

sil - S.:irgio Buarque de
Helar.da - Prefácia de An
tônio Cândido,
BiblioteCa Básica Brasi

Ipira Obra fundamental pa
ra o conhecimento do Bra
sil. Informações e vendas
na Livraria Dom Quixote -

Galeria Sehadrack,

A Biblioteca básica' Bra
sHei; a constitui a mais sé�
ria tentativa no sentido de
colocar a'.1 aleance d�) pú
hlico um conjunto d':! livros

indlspenõ:ávd:s para o CQ

nhL'c,mentus do BrasiL
Celecá::: unibrme dos m<;!

lhorcs livrus do Bra�il, 10

ele;:::::t:-"tes volumes contendo
,

12 obra�. Formato 16x24 I
em, Encackrnados em fi- 1
níssim<\ percalina, com gra- !

vacãu em ouro legílin1O,
432 ilustrações, Cêrca de 5
mil pág:nas de texto primo
ro�amcnte impressas em

naneI bu� on c acetinado de
,ia�- qualidade. O.:; 10 volu-
11'1es reúnenl �lS obTas mais

sign:ficalivas de nossos

maiorE's e"eri tores: Sai-Ali.
Cap:strano de Abreu, Fer
nnn d� Azevedo, Euclides
da Cunha, Celso Furtado.
Gilberto Freyre, JDaquim
Nabuca, Maneei A, de Al
meida c Sér.glu Buarque de
Hc:anda, Estf:S 10 vulumes
não pod�m faltar em ne-

CÓPIAS?

"A NOTíCIA9'
FAZ NA HORA

* Agora Ipelo ,processo
a'sêco

1
� _*',.-,

'"

.....
) Não precisamos mais falar das vantao�ens�10 ffiDtor de pôpa EVINRUDE. .. ! Fale com quen{já tem Uh: ... EVIl)f1)TJDE ". Qualidade que justifica a fama." Revendedores exclusivos para� ,

o Sul do Brasil Hermes Macedo S.A. Venha co nhecer 110SS0 revolucionário plano de importa'; ão direta.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�� Parad'a dOo Dia Sete Chegou
c'• .A.gradar e Estêve Concorrida
"l!"cilt�; de Apla-ur:wsPo'r Parte do vo do desfile pelo Prefeito I nal convencional "VIVA FALHAS QUE DEVEi],1 falta ele bandas (caso do I�EufjUco Foi O Fato lliais Chocante �U�1;i)3�tal�ãocJem�g:g�: ����o �!i;;�I��o�l�es; e�� SER OORRIGIDA.S I �����. da�i�;��eir��t:rva��res. Logo apôs, iniciou-se a evoluções de um pelotão Aos que organízaram o muito grande entre o des

marcha, saindo da esquina de ginastas do Colégio Nor- desfile de 7 de SetemQro, file de uma escola e ouda Rua Anita Garlbaldi com mal "Governado.r Celso Ra- 'sabemos que não
.

faltou tra; e, finalmente, a volta �Av. Getúlio Vargas, rio sen- mos"; a banda do Corpo fôrça de vontade. de ofere- dos estudantes que já ha- -�������������g��g���������=ª2tido do centro da cidade. de Bombeiros; a banda de cer O melhor possível. En- viam deSfila.do pela própria IA primeira entidade a des- meninos do Exército de tretanto, muitas foram as pista de desfile, empanan-filar foi o Moto-Clube Join- Salvação e outras coisas falhas reg:stradas' e que do em parte a beleza do Joinvil1e, 9 de setembro de 1967víl'e, com suas tnurner'as ma.s , Entre os escolares, devem ser·' corrigidas para espetáculo cív.co , ......... ---lambrétas é algumas moto- sem desmerecimento a ne- o futuro, a fim de que não
clcletas , A segutr veio o nhuma das outras escolas, venham a empanar o brilho
agrupamento das bandeí- gostamos mais do garbo. dessa que é a maior de
ras (pavilhões de todos os varonil e da excelente dis- monstração de patriotismo
estados do Brasil, além da cípllna com que desfilou o da nossa gente. Eis 05
Bandeira Nacional). . vindo Ginásio Normal "Alvaro "pecados" que notamos, re-
logo depois o d,esfile da S. Sousa". gistrados um a um, para
E. R. Tigre.

.

que sejam reparados dora-
Houve um intervalo mais vante: falta de alto falantes

ou menos longo, contínuan- ao longe da Avenida Getú-
do então a parada cívica, AUXíLIO DA lia Vargas, pelos quais uma
com á seguinte ordem de equipe de locutores oficiais
desf'.Ie: Ginásio Normal AL·,EMANH ,A apresentaría ao público a
"Alvaro Sousa"; Ginásio 1-1. ordem do destile, fazendo,
Normal "Max Colin"; Giná- inclusive. com que o povo
sio Normal "Dr. João Co- FPOLIS IDa Sucursal) - O· aplaudisse a festa; falta de
lin"; COlégio "Santos An- prof. reitor' João David Fer- fornecimento à imprensa e

. reíra Lima. quando de sua. "

[os": Escoteiros; Colégio viagem à Euro))". C'ntre uma
rádio do roteiro do desfile,

"Marista"; Colég'o "Bom série de providências tornadas, o que somente foi observa":
Jesus"; Escola Técnica "Tu- trouxe um convênio firmado do por ·parte do 13° BC.;
py"; Exército de Salvação; com a Renúblíca Democrata grupamentos desfilando
Colégio Normal "Governa- Alemã. através do qual será sem qualquer cadência, por
dor Celso Ramos"; Corpo possibilitada a vinda de m=-

__

-,- -,- _

de Bombeiros VoluntárIos teríal para o Hospítal de CE-
nícas da Universidade Fede

de JoinvilJCj e 13° Batalhão ral rle Santa Catarim.. A pri
de Caçadores. meíra parte deverá estar con

cluída em 1969, e. sesunõo in
forma o Magnifico Reitor
Ferreira Lima, êsse convento,
que é o segundo no gênero;
tem seu valor estipulado em
um milhão e meio de dólares.

com curiosidade; a procu
ráT entre Os 'marchantes {JS

parentes e conhecidos.
Entretanto, permaneceu si
lente, ouvindo-se apenas de
quando em quando, urnas

esporádicas e pálidas sal
vas-de-palmas. Éste foi,
sem qualquer dúvida, o to
que mais tristonho, ou me

lhor, o "grande pecado" do
deme de 7 de Setembro de
1967, em Joinville.

A ORDEM DO DESFILE

I Com um atraso de meia
-hora, o que não deixa· de
.ser outra falha lamentável,
fOI m.c.ada a solenidade;
com a revista ao dísposítí-

músicos não reg'stradce e

que se acham no exercício
da profissão. A Ordem dos
:Músicas chama a atenção
dos proríssíonaíj, para o

'cumprimento à lei, pois. se
:rá iniciada severa fiscaliza
çâo em todo o Estado.
, .A Delegacia Regional de
Jo'nville atenderá aos mú
sicos peja parte da manhã.
na Rua Princesa Isabel, n"
281 - sala 8 - anexo à

.

Academia de Acordeon
"Prínc'pe" (junto à estação
Rodoviárla).

.

Setor Joinvme

SANTA

GRANDENSES,.
admitir pessoas compet€ntes para as se-

Làboratório

, habilitados deverão
Cais Conde D'Eu,

NOVlD4DES AGRADAM

Além da beleza dos uni
formes de cada estabeleci
mento escolar, alguns dê
lei; renovados, agradaram e

merecem registro especial
as s-guíntss inovações: o

desne das bandeiras; as
.

evolucões do Ginásio Nor
mal "Dr. João Colin", com

a troca de colunas ao ser 1pronunciado pelo gu:a o si-

Quarteto Paulista de Cordas
'Exibe - se Esta Noite na Lvra

À base de borracha
clorada, tem grande
resistência à ação de

agentes corrosivos -

ácidos, álcalis, sais
minerais, cloro etc.

Secagem rápida,
Peça cartelas de côres.

Um produto A.
de qualidadeJ.fJ!à..

Representante;
Buschle & Lepper S.R.
Rua do Príncipe, 123 - Joinville

Reco, d 11.181

ORDENAÇÃO
SACERDOT.AL

!:TI» aRa ••••••• ic. Ii" ·.1Ii .-Ii •• -ú-..--".a fIl.i ••• ' I

I SOCIEDilDE
HARi" oN f·fl·

liILYRil
GONCJ�RTO DE 111úSICA. DE GAMARA

p.. SOCIEDADE .HAItMONIA-LYRA tem o pra
zer de convidar seus associados. e o público em t;eral,
para o CONCÊRTO DE l\'IúSICA DE CAMARA, que
será executado pelo

.

QUARTETO DE CORDAS NIUNICIPAD
DE SÃO PAULO

dia 9 (sábado) - às 20,30 horas.

INGRESSO: NCRS 2,00

Os associa.dos terão mediante

Quarteto de Cordas Municipal de
São Paulo Cumprirá Seleto Programa

Interessante concerto de música de câmara está
programado para a noite de hoje, na Sociedade Har
monia-Lyra, a cargo do Quarteto de Cordas Municipal
de São Paulo, integrado por: Marchello Guerchfeld
(lO violino), Alexandre Schaffmann (2" vínlíno i, Johan
nes Oelsner (viola) e Fláblo Russo (violoncelo). Parti
cipará, ainda, a Sra. Lissi Gullich Schneider, como de
clamadora.

por isto, são assistidag pela
Ação Social que, periódica
mente, distribui certa por
ção de alimentos. Além
disto, morando em lugares
alagáveis, sempre que a

maré sabe, ficavam impe
didos até de saírem de ca

sa, pois seus casebres fica
vam como que ilhados.
Querendo melhorar esta

situação, foram convida
dos Os próprios assistidos e

mais alguns voluntários
para abertura de. uma es

trada de acesso àqueles tu
gúrios. Às 6 horas deram
início às atividades, cons

truindo valas de escoamen

to das águas, jogando o

barro retirado para o leito
da rua que, desde o início
do trabalho foi denomina
da a "BR-10l do Iririú".
Era de ver-se· o entusias

mo e a animação com que
trabalhavam aqueles po
bres! Enquanto os homens
cavavam a terra, as mulhe
res preparavam uma sucu

lenta feijoada e mocotoza

da, graças à colaboraçâo do
13° B.C., Samr.g, firma
Germano Stein e Açougue
Cemin que forneceram os

ingredientes necessários. A
Irmã Clareta, dedicada as

sistente social e enfermei
ra, ensinava as crianças,
filhos dos homens e das
mulheres que trabalhavam,
dando-lhes uma aula de

catequese. No período da
tarde, chegou a vez dos ho
mens e das mulheres de ou

virem uma aula sôbre hi
g:ene e cuidados especiais
consigo mesmos e com a

prole.
O encerramento foi feito

às 16,30 horas, com missa
0.elebrada no próprio local
dos trabalhos, em altar im
provisado pelas mesmas

pessoas. Compareceram à
celebracão mais de 1.000
pessoas· que prestigiaram,
desta maneira, o trabalho
daqueles humildes homens

FPOLIS (Da Sucursàl)
No próximo dia 16 do corren-.
te dar-seá na cidade de La
jP-s a cerrmônía de ordenação
sacerdotal de José Moreira, fi

-.--
.....--------.... lho do casal Orlando Looes-

Lourdes da Silva Moreira.

Igara
Com 25 anos de idade, é l).

.

primeiro filho de Lajes a or
denar-se sacerdote apesar de
contar Lajes mais de 200 anos.

de existência. A ordenação
.

deverá ser procedida pelo Bis-

T t no D. Honorato Piascra na
.c ln a Catedral de Lajes.

'. <
,
,

No último domingo, dia 3 do mês fluente, teve lu
gar, no Morro das Favelas, ·em Guaxanduva, um fato
inédito que, ao mesmo tempo, se constituiu em uma.
experiência que, diga-se de passagem, foi coroada de
pleno êxito.'

O Centro Paroquial So
cial do Iririú, através de
seu Presidente, coadjuvado
pelo Revmo. Pe. Valente,
Vigário da Paróquia e Irmã
Clareta, Assistente das
obras sociais da D;ocese,
houvs por bem fazer uma
promoção social de grande
alcance. É que, no lugar
denominado Morro das Fa
vetas, residem cêrca de 12
famílias que não têm con

dições de subsistência e,

DESCERÁ HOJE

I CABO KENNEDY, 8 (UFr)
- O "Surveyor Cinco" viaja

I para a Lua, depois de um lan
cainento perfeito, realizado às
4 horas e 57 minutos, para
óe.�cer amanhã à noite nJ

Mar da Tranqüilidade. A na·

ve. c'aptará imagens, de tõda a

região vizinhá ao local da
descida e está dotada de um

Iman, que comprovará se exis
te ferro na superfície lunar.

----------------------------------�----------------�---

(Esta é a sua grande oportuni�ade
.

(O�PRfl�DO

livre ingresso,

apresentação do 'talão da mensalidade de agÔsto/67.

E(O�OMISE
DURANTE O

9° Iniversário. da Loja
RUA DR. JOÃO COLIN, 562

CONTAD'ORES
EMPOSSARÃO
DIRETO'RIA

BOM PROGRAMA

A noitada artística terá iní
cio às 20h30m, eompreenden
do o seguinte programa:
"Lerchenuartett" (Q u a r teto
de Cotovias>, de Josef Haydn
- allegro moderato, adagio
c a n tabile; "Dreigespraech"
(Conversação, de TrêS), de
Boerries von Muenchhausen
(declamação), mínuetto, alle
gretto, finale, vivace;, "Aus
Wind, Sand und Sterne", de

'Saint-E:x:upéry (üe<!lamaçáo),
na primeira parte.
A segunda parte compreen

derá: "As ingênuas, deliciosas
mentiras", de Adelmar Tava
res' "Mês de Maio", de ,Tor·.

se 'de Lima (declamação) ;
"Allegro ma non tropa". de
AntonDvorak; "Lá no alto da
colina", de AJexander Scha.ff
mann; "Crônica", de Fernan·

desprotegidos da. sorte. do Sabino (declamação) e

"Finale. - Vivace ma nonAo todo construíram cêr- tropa", de Anton Dvorak.
ca de 300 metros lineares A promoção da Lyra é e�
de estrada, numa largura I tensiva aos sócios das demais
de 3 metros, cobrindo ain- sociedades joinvilenses, e.?tan
da O leito com ripas, nos I

do aí uma boa oportunídade
lugares mais baixos para para que alcance a prometo-

.

.

. O· ra o suce.sso que se espera,cy.t.ar os pantanais. s as-
para com ísso encontrar alen

sístídos comprometeram-se to par anovas iniciativas ar
a zelar pela estrada, a sua tísticas e culturais dêste por-
BR-IOl. te.

O Sindicato dus Contabilis
tas de Joinville no próximo
dia. 12, às 19h30m, na sede do
Glória Futebol Clube, reali
zará jantar de confraterniza
ção, comemorativo da posse de
sua nova diretnria.· As listas
de adesão ao á�ape enron
tram-se cum: Alcides Nasci
ment.o fRua Ministro Ca1ógc
ras 160 - Fone 3994), Hans
Kresser (Fundição Tupy),
Ademar Tavares Vieira (Cia.
Ha.'1�!'n Indu.striaD, Humbe,·
to Felipe Werner <Ind. de
Refrigeração Oonsul S.A. ) ,

Roberto-Lessmann (Rua No
ve de Marco - Fone 3425 ou
Conservit Fone il50S1.

INPS AVISA
SEGURADO

• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••-.•••

'.'.13.
IRMÃOS BATISTA LTDA. 3

A PRA(ji\.
A fim de desfazer boatos, esclarecendo, devína

mente a praça de Joinville, fazemos publicar abaixo
a declaração passada pelo Cartário Privativo do Cí-
vel ti Comercio desta Comarca:

.

"JUIZO DE. DIREITO DA COMARCA DE JOINVILLE"

Cartório Privativo do Cível e Comércio

IEscrivã: Maria da Salette Guimarães Pereira
···, ..... · ....�I

DECLARAÇAO 3
MARIA DA SALETTE GUIMARÃES. PE.REIRA, �Escrivã Privativa 'do Cível ,e Comércio da C'omarca

'i
de Joinville, Estado de Santa Catarina, na forma
da lei, etc... , ...

DECLARA

para todos os fins de direito que, nesta data, pela.
•

firma IRMÃOS BATISTA LTDA., na pessoa do S1:.
LAURO M. BATISTA, foi depositada em Juízo a ÍI\1-
portància de NCr$ 6.558,13 (seis mil, quinhentos e

cinquenta e oito cruzeiros novos e treze centavos),
para liquidação total da AÇÃO EXECUTIVA qUe lhe
propôs ANTôNIO JASPER, incluidos na importân
cia supra o principal, juros, honorários advocatí
cios, .

custas e despesas processuais, razão porque
não mais serão levados à venda em hasta pública os
imóv€is penhorados na supra mencionada ação, no
dia doze. (12) dO"corrente, conforme edital que vem
sendo publicado no JORNAL DE JOINVILLE.

Por ser verdade o que acima consta, forneço a
presente declaração.

Joinville, 8 de Setembro de 1967.

Maria da Salette Guimarães Pereira
Escrivã Privativa do C'ivel e Comércio".
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JoinviIle, 8 de setembro de 1967.

LAURO MARIANO BATISTA - Dir. Com.
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Unta Infinidade de Artigos de
Primeira COln os Preços lIiais Reduzidos

NEGLIGÉS DE NYLON de NCr$ 36,00 por 25,00
PIJAMAS DE NYLON de NCr$ 30,00 por 20.00
CAMISOLAS DE NYLON de NCr$ 23,00 por 15,00
ANÁGUAS DE NYLON de NCr$ 10,00 por 7,00
COMBINACOES DE NYLON c RAION de .�

NCt$ 12,00 por 8,00 .
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